
FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS – RIO DE JANEIRO
ESCOLA DE CIÊNCIAS SOCIAIS – CPDOC

IASMIM MATIAS MORAIS DE SOUZA

 

“Adolescente com peitos naturais perfeitos”: Uma análise da infantilização dos corpos
femininos em filmes pornográficos simulados

 

 

 

ORIENTADORA: PROF.ª DR.ª SÍLVIA   MONNERAT BARBOSA

 

 

RIO DE JANEIRO 

2021 



2

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS – RIO DE JANEIRO

ESCOLA DE CIÊNCIAS SOCIAIS – CPDOC

IASMIM MATIAS MORAIS DE SOUZA

 

“Adolescente com peitos naturais perfeitos”: Uma análise da infantilização dos corpos
femininos em filmes pornográficos simulados

Artigo submetido ao Curso de Graduação em

Ciências Sociais da Escola de Ciências Sociais,

como requisito para a obtenção do título de

Bacharel em Ciências Sociais.

Orientadora: Profª Dr. Sílvia Monnerat Barbosa

 

 

RIO DE JANEIRO 

2021 



3

Resumo
A presente pesquisa tem o intuito de investigar a representação da pornografia infantil

simulada, termo utilizado pela Polícia Federal, ao investigar casos de pornografia infantil a

categoria pornografia infantil simulada é utilizada para indicar filmes pornográficos, com

atrizes maiores de 18 anos, que performam uma menoridade. Esse tipo de conteúdo, até o ano

de 2008, não era visto como crime, no entanto, a partir desse ínterim o Estatuto da Criança e

do Adolescente passou a prever que toda simulação de pornografia infantil prenunciaria a

pena de 1 a 3 anos. Dessa forma, o artigo pretende refletir sobre a representação na

pornografia infantil simulada e se debruçar na temática desenvolvendo análises acerca do

papel de gênero, raça e performance desse conteúdo que se encontra entre os mais acessados

de uma plataforma on-line, aqui intitulada, N-fornecedora, que, de acordo com o

DataReportal, está entre os 10 sites pornográficos mais acessados no Brasil no ano de 2021..

Palavras-Chave: Gênero; Pornografia; Pornografia infantil simulada; Gênero; Violência
Infantil;

Na antropologia, compreendemos que o processo de pesquisa pode se modificar

conforme o contato com o campo. Em 2020, estava na metade do processo de formação da

graduação em ciências sociais, quando a escolha do tema de pesquisa se tornou cada vez

mais tangível. No entanto, não contávamos com a infelicidade da Pandemia do vírus

SARS-CoV-2, causador do COVID-19.

Com a incerteza de quando retomaríamos aos contatos presenciais, assim como às

pesquisas tradicionais de trabalho de campo, decidi embarcar em um processo de pesquisa

que propusesse novos caminhos e que pudesse ser feita em um ambiente virtual. Foi, então,

em uma aula de metodologia qualitativa, que tive o primeiro contato com uma pesquisa que

falasse sobre pornografia, através do artigo Altporn, corpos, categorias e cliques: notas

etnográficas sobre pornografia online da autora Carolina Parreiras. Em suma, o tema

floresceu o interesse de investigação e a partir disso encontrei o que desenvolveria no

Trabalho de Conclusão de Curso.
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A pornografia é um campo com várias temáticas, sobretudo pelo amplo conteúdo que

os sites pornográficos oferecem diariamente. Posto isso, foi necessário investigar a fundo os

temas já abordados por estudos científicos, sobretudo na área das Ciências Sociais. Logo,

encontrei um texto sobre pornografia infantil da autora Laura Lowenkron (2013), que

apresenta a perspectiva da criminalização das fantasias sexuais, pelo âmbito da pornografia

infantil simulada, a qual não era tema central, visto que a autora articula seu estudo sobre

pornografia infantil, mas aborda a ótica simulada.

A denominação de pornografia infantil simulada, como apresenta a autora, é abordado

pela Polícia Federal que investiga casos de pornografia infantil expostos na internet.

Diferentemente da pornografia infantil, esses conteúdos não possuem a presença de crianças

ou adolescentes diretamente, essa categoria se refere às produções fictícias, montadas, ou

performadas das mesmas. Os filmes podem ser apresentados em variadas formas, tal como

montagem de imagens ou vídeos e performances com mulheres e homens maiores de idade,

que utilizam de materiais relacionados à acessórios e expressões infantis, em outros termos,

são conteúdos que representam a presença de crianças e adolescentes em contexto sexual.

A Lei nº 8.069, do Estatuto da Criança e do Adolescente de 13 de julho de 1990 ,1

propõe o combate à produção, distribuição e posse de materiais pornográficos infantis, assim

como outras práticas relacionadas a pedofilia. A mesma não previa, até o ano de 2008, as

práticas de pornografia infantil simulada como crime, mas a partir desse ano houve uma

reformulação e o Art. 241-C prenuncia pena de 1 a 3 anos.

Art. 241-C . Simular a participação de criança ou adolescente em cena de sexo

explícito ou pornográfica por meio de adulteração, montagem ou modificação de

fotografia, vídeo ou qualquer outra forma de representação visual: Pena - reclusão, de

1 (um) a 3 (três) anos, e multa.

A partir desses materiais, iniciei estudos acerca de pesquisas relacionadas ao tema e

identifiquei que, dentro da pornografia, o assunto não é explorado como tema central,

sobretudo nas ciências sociais. Portanto, o objetivo da pesquisa é analisar como esses corpos

infantilizados são reproduzidos de acordo com a concepção de representação nos filmes

1A psicologia é responsável pela compreensão do que são condutas de pedofilia, no entanto a criação da Lei
nº8.069 prevê a concepação do ser “Moral” para a criação de suas leis, sobretudo a presente citada no texto
anteriormente, para acessar a Lei nº8.069:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11829.htm



5

pornográficos na categoria Teen/novinhas/colegial. Quanto a isso, o estudo não se trata de

analisar psicologicamente ou socialmente como imoral ou incerto, mas de compreender esse

padrão de corpos presentes na pornografia e como isso pode ser ou se é reproduzido no

cotidiano. Com isso, a finalidade do estudo sucedeu a mapear os filmes pornográficos e

observar como esses corpos infantilizados aparecem e são construídos.

1. O campo

O website que realizou o desenvolvimento da pesquisa se trata da 12º plataforma mais

acessada no mundo em outubro de 2021, pela empresa SEMrush, e a 10º pela SimilarWeb, de

acordo com o DataReportal . No Brasil, a plataforma que chamaremos de N-fornecedora, é a2

8º mais acessada no ano de 2020, e atende à porcentagem de 88,5% de público masculino.

Após evidenciar os dados sobre a frequência de acesso cotidiano do site, é possível observar a

relevância dos estudos sobre pornografia, incluindo verificar se os dados refletem nas formas

de relações de gênero, como foi apresentado por Días-Benitez (2010).

De modo que o artigo não expusesse o site estudado, houve a alteração no nome

original para N-fornecedora. Portanto, a consoante “N” corresponde a números e quantidades

como já é utilizado em análises quantitativas, da mesma maneira que o termo “fornecedora”

reflete a funcionalidade do próprio site, que não produz conteúdo, apenas fornece.

Por conseguinte, o primeiro contato que obtive com os dados apresentados, rendeu a

hipótese inicial sobre a ordem no ranking da N-fornecedora como relacionada ao contexto

social de pandemia em que os dados foram coletados. No entanto, comparando os 2 anos

anteriores, observa-se que a plataforma se mantém quase ou similarmente na mesma posição.

Denota que a presença dos indivíduos em maior escala em suas residências, devido ao

isolamento social, não altera o acesso à plataforma em grande escala.

Devido à quantidade de pessoas que acessam as plataformas de conteúdos

pornográficos, como apresentados previamente, em especial pelo recorte de gênero, houve o

aumento de debates e estudos sobre possíveis problemas que a pornografia pode provocar.

2 O site para informações sobre a coleta de dados está presente neste link:https://datareportal.com/about. Para
mais informações sobre os dados do Brasil: https://datareportal.com/reports/digital-2021-brazil.
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Ainda que o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais não identifique o

acesso compulsivo a conteúdos pornográficos como transtorno mental ou vício. Por outro

lado, existe também grupos de debates, podcasts, vídeos e filmes, em que indivíduos relatam

sobre os malefícios que a pornografia trouxe para a vida pessoal de diferentes maneiras.

Dentro de alguns desses relatos, no ano de 2016 o ator Terry Crews contou sua3

experiência com a pornografia, no qual o mesmo nomeia como vício. O vídeo viralizou e

fomentou muitos outros relatos sobre experiências parecidas. O ator conta como isso afetou

sua relação com as pessoas ao seu redor, de maneira que se relacionava com as pessoas como

se fossem objetos, incluindo se sentir o homem que estava dentro do filme pornográfico. Por

fim, ressalta a importância de debater sobre isso, de compartilhar vivências e pedir ajuda

especializada, de preferência, caso necessário.

Ressaltando esse debate, a autora Carolina Parreiras (2015) mostra vertentes em que

os estudos sobre pornografia se deram ao longo do tempo, sobretudo em grupos feministas

anti-pornografia e anti-censura: “[...] as chamadas prósex/anti-censura, que imbuíam ao sexo

a capacidade de libertar as mulheres; e as anti-pornografia, as quais tomavam o pornô como

causa e meio de acirramento das desigualdades de gênero e da submissão feminina.”

(PARREIRAS, 2015)

Bem como existe os movimentos ao combate à pornografia, que denota como os

conteúdos transformam o site em um ambiente nocivo e violento para mulheres cis e trans.

Há o movimento antipedofilia, que tem como objetivo criminalizar desejos e fantasias

sexuais, válido ressaltar que no Brasil não existe um crime de “pedofilia”, como abordado na

obra “A cruzada antipedofilia e a criminalização das fantasias sexuais” de Laura Lowenkron.

Apesar disso, existem os grupos de ativismo pedófilo que tem como objetivo descriminalizar

o relacionamento de adultos com menores de idade.

Os autores Bruno Zilli e Mariana Maria (2010) observam essa perspectiva da

descriminalização e apresentam uma etnografia feita no ano de 2009, no Orkut – rede social

mais utilizada da época. A pesquisa analisou uma comunidade na plataforma que tinha como

objetivo debater sobre a legalização dos relacionamentos inter etário.

3 O vídeo está disponibilizado no Youtube, e conta com traduções em diferentes línguas. Pode ser acessado em
português no link a seguir: https://www.youtube.com/watch?v=CRSun2V0sAA&ab_channel=EliyBarbosa.
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Brevemente, “Anti preconceito inter etário” se apresenta como uma comunidade em

defesa das relações entre adulto e adolescente, investindo um esforço em fazer uma

distinção entre estas relações e a exploração e o abuso de crianças. A comunidade

enfatiza a idéia de que adolescentes e adultos possam se envolver em

relacionamentos amorosos consentidos.  (MARIA;ZILLI, 2010)

Maria e Zilli (2010) retratam a perspectiva dos indivíduos envolvidos nos debates

sobre a legalização dos relacionamentos inter etário, que concede, principalmente, no ‘amor

sem rótulo', no entanto apresentam também a perspectiva de como o discurso se associa a um

discurso pedófilo.

Retornando a pesquisa sobre a N-fornecedora, foi primordial entender a plataforma e

as categorias para compreender os conteúdos presentes. Antes de tudo, acessar o site é

simples, gratuito e sem nenhuma proteção, exceto um aviso que diz ser necessário ter mais de

18 anos para entrar em contato com os conteúdos oferecidos. É possível, mas não necessário,

criar um perfil, isso permite uma interação direta com os conteúdos, como por exemplo

comentar, montar uma lista de conteúdos favoritos, adicionar novas amizades que também

sejam cadastrados e conversas entre os perfis. Para além das diversas categorias de vídeos

que o site oferece, é possível conversar com mulheres e homens – cis ou trans – por chat ao

vivo, salvar seus vídeos favoritos e acessá-los a qualquer momento.

Para além do cadastro para ter acesso aos filmes, existem os perfis que publicam os

conteúdos. Esses perfis acrescentam informações como: idade; e uma breve apresentação de

si ou dos conteúdos que oferece. Ser cadastrado no site permite que conteúdos que infringem

regras ou cometem crimes possam ser denunciados a fim de que a plataforma averigue e tome

medidas referentes ao perfil que publicou algum conteúdo inadequado, como por exemplo:

perfil falso; spammer (publicidade em massa); menor de idade; pornografia infantil; outros

(grifos meus). Embora as denúncias não sejam comuns, a plataforma demonstra ter o

interesse em observar a moralidade dos filmes que estão sendo promovidos, contudo observei

que, parte das notas de repúdio e denúncias, são feitas pelos perfis em forma de comentário,

não para o site provedor dos conteúdos, mas sim como forma de debate por aqueles que

assistem os conteúdos da plataforma.

De outro modo, no que se refere a pornografia infantil simulada, a N-fornecedora

atribui a categoria ‘escola’ relacionada às tags mais acessadas – palavras-chave de pesquisa.

Essa categoria engloba os termos mais utilizados e os vídeos mais acessados, friso que os
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conteúdos podem ser alterados a cada pesquisa tendo em vista que os vídeos são rotativos,

apresentando sempre os mais acessados. Nas pesquisas, o site apresentou que na categoria

‘escola’ são relacionados termos como “na escola”, “prima”, “novinhas”, “aluna”,

“adolescente”, “amador”, “menina”, “novinha escola”.

Assim como as categorias citadas acima, observa-se que as categorias referentes a

gênero feminino, raça e sexualidade são mais apresentadas. Isso pode apresentar várias

observações, sobretudo para quem esses filmes são feitos e por quem são assistidos.

N-fornecedora, foto tirada no dia 2 de setembro de 2021

A plataforma foi articulada apenas para divulgação e compartilhamento de vídeos

pornográficos de perfis sem vínculo com a N-fornecedora, diferentemente das outras

empresas com o mesmo intuito, que produzem filmes e diferentes conteúdos. Por fim, o site é

bloqueado em alguns países que tem como lei o combate à pornografia e pornografia infantil,

visto que a plataforma só consegue tirar os vídeos do ar caso sejam denunciados.

Além dessas informações, é possível observar que os conteúdos pornográficos não são

acessados apenas em sites distribuidores, mas também em redes sociais utilizadas

cotidianamente. Considera-se a observação que o acesso aos conteúdos pornográficos, na

maioria dos sites, não é limitado apenas aos maiores de idade, sobretudo porque as

plataformas não restringem o acesso. Levando em consideração a quantidade de acesso e os

dados apresentados anteriormente, concluo que a pornografia e a sexualidade são elementos

que perpassam a sociedade brasileira, sobretudo na formação do pensamento social.

2. A ‘cara’ do pornô no Brasil

O trabalho de campo foi essencial para o entendimento sobre a forma que o

N-fornecedora funciona e concede os materiais em sua plataforma. Uma vez que meu
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interesse era a pornografia infantil simulada, a pesquisa por categorias portava a incerteza

sobre a idade dos indivíduos envolvidos nos filmes, dessa forma, optei por pesquisar perfis

que continham vídeos específicos sobre o tema em questão, ao invés de analisar os vídeos

que eram oferecidos por categorias como: escola; novinha; adolescente. Esse método trouxe

mais segurança para a pesquisa e controle sobre os materiais que estavam sendo acessados.

Após decidir captar os materiais por perfis e não por categorias, foram escolhidos 3

perfis brasileiros, que tivessem números relativamente parecidos de inscritos e que

estivessem no primeiro lugar de sua categoria. Dessa forma, o primeiro perfil é de um casal

heterossexual, sem vínculo com algum tipo empresa, o segundo também é de um casal

heterossexual, no entanto conta com uma empresa produtora de filmes pornográficos, e o

terceiro é de um casal homossexual composto por dois homens. O recorte aparentemente

demonstra ser um número pequeno, mas cada perfil contém cerca de 200 filmes publicados,

ou referente ao perfil, mas publicados por outras pessoas. Todos os perfis analisados são de

pessoas brancas, a reflexo disso, precisamos entender como os corpos, e isso inclui raça, são

apresentados na pornografia.

Os vídeos pornográficos são uma representação da vida cotidiana no contexto social o

qual está inserido, dessa forma, precisamos entender como se dão as relações interpessoais no

Brasil para podermos entender o que o filme pornográfico brasileiro está representando. No

primeiro semestre do ano de 2021, realizei um trabalho em parceria com três colegas de

disciplina, a saber, Maria Julia Atty, Renê Bastos e Tainá Farias, sobre pornografia, gênero e

raça. A pesquisa também foi realizada com base nos dados obtidos em pesquisa realizada no

site da N-fornecedora e partia da perspectiva da interseccionalidade, tal como posta por

Patricia Hill Collins (2017) ; O objetivo principal foi montar um banco de dados com as4

seguintes informações: perfil, título, link e visualização. Foram utilizados 4 perfis para a

realização da pesquisa, sendo 2 masculinos (cisgênero) e 2 femininos (cisgênero), 2 perfis de

pessoas negras, homem e mulher, e 2 de pessoas brancas, homem e mulher. As escolhas dos

perfis foram baseadas no mesmo critério para todos, precedido por “relevância”. Em relação

4 “A interseccionalidade investiga como as relações interseccionais de poder influenciam as relações sociais em
sociedades marcadas pela diversidade, bem como as experiências individuais na vida cotidiana. Como
ferramenta analítica, a interseccionalidade considera que as categorias de raça, classe, gênero, orientação sexual,
nacionalidade, capacidade, etnia e faixa etária – entre outras – são inter-relacionais e moldam-se mutuamente.”
(Patricia Hill Collins, 2017)
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à raça, a categoria utilizada pelo site na escolha do perfil é “etnia”, destarte que parte também

para uma questão cultural, para além do genótipo e fenótipo .5

Método utilizado para escolha dos perfis, foto tirada por mim.

Primeiramente, estabelecemos o critério de comparação entre os termos utilizados nos

títulos dos vídeos das mulheres, notamos que a presença do corpo da mulher negra incluía

uma ação mais violenta em relação ao corpo da mulher branca no que concerne ao ato sexual,

sobretudo como foram escritos os títulos. Para o perfil da mulher branca, a categoria

“novinha” é mais apresentada em comparação com uma mulher negra, esses dados explicam

o motivo dos perfis que aparecem em primeiro lugar no que refere a pornografia infantil

simulada sejam de pessoas brancas. Para os corpos negros, a pornografia estabelece fantasias

mais violentas ou estereotipadas, enquanto os filmes apresentavam, em maior frequência,

para a mulher branca o termo ‘novinha’, para a mulher negra foi apontado o termo “safada”.

Esse aspecto da diferença do corpo feminino relacionado à raça no Brasil é

apresentado por Kabengele Munanga sobre as análises de Abdias Nascimento, o autor

contribui para a compreensão sobre como esses corpos são vistos na sociedade brasileira:

Remontando às origens do mulato brasileiro, Abdias Nascimento diz que o Brasil
escravocrata herdou de Portugal a sua estrutura patriarcal de família, cujo preço foi
pago pela mulher negra [...]. Abdias considera absurdo apresentar o mulato que, na
sua origem, é fruto desse covarde cruzamento de sangue, como prova de abertura e
saúde das relações raciais no Brasil. Ele evoca o ditado popular ‘branca pra casar,
negra pra trabalhar, mulata para fornicar’, para apoiar a ideia geral de que a mulher
negra foi prostituída.(MUNANGA, 2004:98)

5 Termos utilizados na biologia para tratar de genoma (DNA) e aparência física de um indivíduo.
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A reflexo disso, ao pesquisar possíveis perfis para execução dos estudos sobre

pornografia infantil simulada, sucedeu a dificuldade em encontrar um perfil de uma mulher

negra em que os conteúdos são destinados totalmente ao tema da infantilização, uma vez que

já apresentado, esses corpos não são vistos como ‘inocentes’. O racismo estrutural compõe os

filmes pornográficos presentes na plataforma estudada.

Para além da raça, é preciso observar também as questões de gênero presente na

pornografia. O primeiro ponto a ser levado em observação é o público para qual o conteúdo é

apontado. Como já posto, 88,5% do público da plataforma é de homens, sobretudo

heterossexuais, como sabemos disso? Os conteúdos com mais inscritos e visualizações são de

mulheres, como será mais desenvolvido no próximo bloco da pesquisa, assim como os filmes

que são recomendados pela plataforma, em geral, são filmes que descrevem algum aspecto

feminino, como o corpo, etnia, raça, idade da atriz envolvida. Para realização da pesquisa

averiguei o perfil de homens homoafetivos que mais possuíssem inscritos, para que a

pesquisa pudesse ser feita similarmente entre os 3 perfis, mesmo assim, o perfil com maior

número de inscritos era ¼ dos perfis femininos.

Já em relação ao perfil com mais inscrito de um homem heterossexual, que possui

aproximadamente 208,7 mil inscritos, se trata de um produtor de filmes pornográficos e seus

conteúdos são relativo às mulheres, ou seja, nos conteúdos apresentados as mulheres

aparecem como foco principal, sem necessariamente a presença do proprietário do perfil. A

autora María Elvira Díaz-Benítez (2010) em sua tese, que posteriormente resultou no livro

‘Nas redes do sexo os bastidores do pornô brasileiro”, tem sua relevância como primeiro

trabalho sobre indústria pornográfica brasileira, utilizando do método da observação

participante. A autora apresenta que a perspectiva dos conteúdos presentes nos filmes

heterossexuais é a de estereotipação da feminilidade e masculinidade. Os corpos masculinos

desempenham um papel de força e virilidade, que quase sempre está localizada na cintura –

elucidando a participação dos homens da barriga para baixo – enquanto o corpo feminino

apresenta uma performance 'super feminina', nas palavras da autora, exibindo mais o corpo.

Em contraponto, para a autora, os filmes bissexuais e homossexuais não apresentam essa

dualidade dos papéis com tanta frequência, embora Benedito Teixeira de Sousa (2016)

apresente estudos sobre o papel desenvolvido pelo ativo e pelo passivo sexualmente

contestem essa argumentação.
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Os dados apresentados evidenciam a escolha dos perfis, embora a comparação

pudesse ser feita entre os perfis, é importante entendermos que se tratando de gênero e raça a

pornografia não difere das violências cotidiadas, pelo contrário, podem ser utilizadas para

evidenciar mais essas ações. Ao mesmo tempo em que a pornografia se tornou um espaço

diversificado, sobretudo com o avanço da tecnologia e criação de plataformas que podem ser

acessadas e publicadas facilmente (PARREIRAS, 2015), a pornografia mantém as estruturas

do patriarcado e do racismo. Ademais, estudos feministas sobre cinema e produções

audiovisuais, como Silva Bovenschen (1976), discorrem sobre a dificuldade de uma

formulação da imagem do cinema e do audiovisual feminista, visto que a imagem

cinematográfica, por si só, foi criada por homens e alimentadas durante muito tempo.

3. Novinhas

A N-fornecedora é a maior empresa de sites pornográficos do mundo, referente aos 50

sites mais acessados. Como já apresentado, o site é o 8º mais acessado do Brasil de 2020 a

2021 com 562 milhões de acessos, com tempo médio de 5 minutos por acesso. Referente ao

público, é composto por 88,5% masculino e 11,5% feminino.

Para a realização do trabalho, foi utilizado métodos quantitativos e qualitativos. O

qualitativo, como já exposto, foi responsável por entender a estrutura do site estudado,

incluindo as categorias, a rotatividade dos vídeos e a escolha dos perfis estudados. O método

quantitativo atuou em conjunto com o método qualitativo, visto que otimizou o tempo

utilizando a raspagem de dados do software R, com isso, foi possível acessar com mais

facilidade e rapidez os títulos dos vídeos, facilitando o acesso dos termos mais utilizados nos

vídeos e comparando essas informações dos perfis.

Para a escolha dos perfis foi aplicado o mecanismo da própria plataforma, que permite

pesquisar por características ou fantasias, esse mecanismo consente informações de escolha

como: gênero, papel (relacionado à escravo e dominador), país e região, estado civil, idade

(importante salientar que o site só permite inscritos maiores de 18 anos), filhos, religião,

fumante ou usuário de bebida alcoólica, webcam, etnia, corpo (correspondente à estrutura

física), altura, peso, comprimento do cabelo, cor dos olhos e cabelos. Para a execução do
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trabalho, utilizei o mecanismo de pesquisa igualmente para os três casos, sendo em um dos

casos o gênero modificado para “masculino”.

O primeiro perfil estudado se chama A.E, composto por 80 filmes publicados pelo

mesmo, se trata de um perfil de casal, ambos maiores de idade, com protagonismo da figura

feminina. Na descrição do perfil, a jovem diz ter 20 anos e sua pretensão é realizar as

‘fantasias sexuais’ dos seus 484 mil seguidores. O vídeo mais acessado, com 152 milhões de

visualizações, se chama “Eu fodo minha prima colegial”, assim como os vídeos seguintes

apresentando essa relação familiar e menoridade, utilizando o termo ‘colegial’ e ‘escola’. No

que diz respeito a todos os vídeos, o perfil conta com o número de 602.616.929 milhões de

visualizações.

O segundo perfil se chama I.M com 265 vídeos publicados, também se trata de um

perfil de casal maior de idade com o protagonismo voltado à figura feminina. Seu perfil

contém o número aproximado de 487,9 mil seguidores. O perfil tem conteúdos centrados na

performance de adolescente, com os títulos narrando relação de parentesco, sobretudo

performando abusos sexuais. A exemplo disso, o filme mais assisto se chama “Fodi minha

sobrinha, então ela acordou”. O perfil possui o maior número de visualizações entre os três

pesquisados, com 2.284.637.675 bilhões.

Por fim, o último perfil analisado foi pensado a partir da perspectiva de comparação.

Para observar as questões da dominação masculina presente nos filmes dos perfis acima, foi

optado por um perfil masculino com o maior número de inscritos. Um dado importante a ser

considerado é que a quantidade de inscritos em páginas masculinas não é ¼ das páginas

femininas. Dessa forma, o perfil apresenta 127 mil inscritos e se trata de um perfil de casal

homoafetivo, chamado I.D, e seu filme mais assistido se chama “Tio pegando sobrinho

novinho”. Em relação ao A.E, o perfil tem mais vídeos publicados, no entanto o número de

visualizações totais não ultrapassa o mesmo, contabilizando o total de 451.431.721 milhões.

Durante o processo de pesquisa pretendia analisar um perfil com as mesmas

características dos citados acima, contudo contendo a presença de duas mulheres para

observar essa perspectiva de dominação proposto nos perfis acima, no entanto, não foi

encontrado um perfil que se encaixasse similarmente na descrição, os conteúdos que fizeram

parte dessa ideia de dominação entre duas mulheres fazem parte da categoria de BDSM. Esse

termo foi criado na década de 90 para lidar com práticas de fantasias sexuais que tratassem de

‘Bondage’, ‘Disciplina’, 'Dominação', 'Submissão', ‘Sadismo’ e ‘Masoquismo’. Essa prática é
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abordada pelo antropólogo Bruno Zilli (2007), que apresenta a perspectiva da psiquiatria da

perversão sexual, no entanto as autoras Regina Facchini e Sarah Rossetti Machado (2013)

apresenta que para os envolvidos na prática BDSM todo o ato se trata de um acordo mútuo

que não permite agressões.

3.1) Perspectivas visuais

Retomando a análise dos dois perfis heterossexuais, é possível perceber elementos

utilizados por ambas as atrizes. Dessa forma, a partir dos estudos e do contato com o campo,

a pesquisa analisará os filmes em 3 modalidades: performance; vestimenta; e linguagem. A

primeira observação promoveu uma

análise sobre quais vestimentas estavam

sendo utilizadas na maioria dos vídeos que

utilizavam o termo ‘colegial’ ou ‘escola’,

em ambos os casos são recorrentes o uso

de roupas atribuídas aos uniformes

escolares. No Rio de Janeiro, um modelo

semelhante a esse de uniforme é usado no

Colégio Pedro II, aliás, o uniforme como ‘saia’ para meninas e ‘calça’ para meninos, deixou

de ser obrigatório em 2016, quando alunas relataram abusos que sofriam referente à roupa

que estava usando . Não obstante, uma pesquisa feita no dia 9 de agosto de 2021 mostrou6

que o termo ‘colegial’ pesquisado no Google apresenta imagens de roupas sexualizadas

presentes em lojas de acessórios sexuais.

As roupas utilizadas, geralmente, se tratam de saia curta com volume, meia longa,

blusa e gravata como apresentadas nas imagens anteriores. Identifiquei que ao selecionar a

categoria ‘colegial’, a roupa a caráter da temática, se torna uma identificação do filme que

está sendo reproduzido. Em outras palavras, as produções pornográficas que apresentam o

termo “colegial” tornaram a roupa um acessório imprescindível para a realização do filme em

questão. Por essa razão, ambas atrizes não expressam em suas aparências terem menos de 20

6 Reportagem que aborda a abolição da obrigatoriedade da saia como uniforme para as meninas, no ano de 2016.
Complementa também com comentário de alunas sobre assédios sofridos:
http://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2016/09/colegio-pedro-ii-acaba-com-obrigacao-de-uniforme-escolar-p
or-genero.html
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anos, sendo assim, as roupas, nesse caso, são utilizadas como representação de uma

menoridade, complementando com o termo "colegial'' no título. A partir dessa análise,

podemos considerar que a roupa é um dos componentes importantes para a produção de uma

pornografia infantil simulada.

Portanto, ao analisar o terceiro perfil, constatei a pertinência em apresentar os

comentários do filme, em que os atores desempenham os papéis de sobrinho e tio. Os atores

interpretam a relação sexual entre uma criança com um adulto, que pode ser observada a

partir das vestimentas utilizadas – fantasiado de super herói infantil – e a alteração da voz do

ator que representa ser menor de idade. Diferentemente da aceitação que acontecia entre os

espectadores nos comentários dos dois casos anteriores, metade dos comentários presentes no

filme deixaram explícito o seu repúdio ao conteúdo que estava sendo encenado.

Comentário nº1 : “Pedófilos... Isso aí só não é crime pq o "passivo" deve ser maior de

idade, mas a intuição é sinistra... Não dá pra assistir tudo... Quem consegue assistir tome

cuidado, tem alguma coisa de errado aí!!!”

Comentário nº2 e com maior nº de curtidas: “video nada ver o passivo agindo como

se fosse uma criança.”

Para discutir os comentários, em razão de entender esse lugar que permite o “passivo”

– nas relações homoafetivas – representar uma “criança”, o autor Benedito Teixeira de Sousa

(2016) introduz a seguinte colocação:

“[...]questão de gênero que se encontra imiscuída nas relações homoafetivas: a

divisão dos papéis sexuais entre o polo ativo e o passivo numa relação entre

indivíduos do sexo masculino. Sendo este último historicamente, pelo menos desde a

Antiguidade grega, identificado com o caráter de submissão e desvalorização

atribuído às mulheres em relação aos homens, nas sociedades ocidentais machistas,

patriarcais e falocêntricas.” ( SOUSA, 2016)

Então, Sousa (2016) argumenta que no desenvolvimento dos papéis sexuais entre dois

homens, o passivo ficou conhecido como submisso, categoria , na qual, sociedades

patriarcais, ocidentais e falocêntricas atribuíram às mulheres. Para mostrar esse papel de
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gênero, inserido nas relações homoafetivas, o autor utiliza Butler (2010) para explicar como

essas relações podem ser inseridas na sociedade de acordo com as relações de orientação

sexual e identidade de gênero. Nesse caso, o passivo apresenta um ‘reflexo’ do que deveria

ser um comportamento de feminino, enquanto o ativo se mantém na perspectiva de

dominação (masculino).

Laura Mulvey (1989), foi uma crítica cinematográfica e feminista britânica que atuou

na área de filmologia. Para a autora, em seu texto Prazer Visual e Cinema Narrativo, a

psicanálise é importante para as análises de interpretações das imagens. Colocada essa

colocação, a autora observa que a psicanálise é um instrumento de análise para a forma que o

inconsciente social em um sistema patriarcal instruiu o cinema. Dessa forma, a mulher nessa

sociedade é vista como a falta do homem (falo), e seu corpo passa a ser um lugar destinado à

colocação de desejo, obsessão e fantasia. Com isso, o mundo foi dividido em dois pólos: o

passivo, representado pelo corpo feminino e destinado à imagem; e o ativo, representado pelo

corpo masculino, detentor do olhar. O olhar masculino então despeja sobre o corpo feminino

(submisso) o desejo e projeta sua fantasia.

Na sociedade, sobretudo no cinema, as mulheres são o corpo no qual são despejados o

olhar, e assim, o corpo feminino tem aparência codificada como sentido de impacto erótico.

A mulher então é o corpo objetificado sexualmente (MULVEY, 1989). A exemplo disso, a

empresa MindGeek, especializada em pornografia online, é proprietária de duas das maiores

empresas de pornografia do mundo, sendo ela, fundada por quatro homens.

Sobre sua pesquisa sobre fantasias sexuais, a autora Laura Lowenkron (2013) se

debruça sobre a questão da valorização que a pornografia infantil simulada tem na indústria

pornográfica, fazendo parte das categorias mais valorizadas pelas fantasias sexuais

masculinas:

“No entanto, há casos em que as fronteiras entre fantasia e realidade, lícito e ilícito,

normal e anormal são bastante tênues, de modo que, apesar de ser crime, é difícil

configurar materialidade no caso de imagens pornográficas que envolvem meninos e

meninas situados na zona cinzenta da "adolescência".10 Os agentes explicam que

existem muitos sites pornográficos na internet nos quais a menoridade,

principalmente a feminina, é simulada, visto que o corpo teen (adolescente) e a

performance infantil são elementos valorizados no mercado do erotismo

enquanto "fantasia sexual masculina", ainda que não exclusivamente.11 Com

https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-93132013000300004&script=sci_arttext#nota10
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-93132013000300004&script=sci_arttext#nota11
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frequência as denúncias encaminhadas à Polícia Federal referem-se a esse gênero

pornográfico teen, que está dentro dos limites da legalidade e do aceitável, como

explica o APF Richard: Em tese, se 20% procedem, 80% não caracterizam

[pornografia infantil].” (LOWENKRON, 2013)

Relacionando a discussão apresentada por Mulvey (1989), Lowenkron (2013) e Sousa

(2016), conseguimos identificar a colocação do vídeo, na tentativa de inserir o “passivo”

nessa posição infantilizada, isso só é possível pelo local social que esse corpo representa.

Constatando que o “passivo”, nas relações homoafetivas masculinas, são similares aos papéis

femininos (submissão) nas relações sexuais heteroafetivas, e como a autora Laura Mulvey

(1989) apresenta, esse gênero está no lugar de inserção à fantasias eróticas e objetificadas.

Outro aspecto apresentado visualmente sobre os filmes de pornografia infantil

simulada, é a colocação proposta sobre como devem ser os orgãos genitais femininos. Essa

colocação pode ser indireta – colocando uma padronização em todos os filmes da categoria –

ou diretamente – salientados nos títulos e nos diálogos durante o filme.

Para realização dessa análise, optei por comparar os vídeos relacionados às mulheres

mais velhas, que são categorizadas como “mulheres maduras”, com os filmes de pornografia

infantil simulada. Após analisar essas duas categorias, relacionadas à hipótese de como

ambas apresentam os órgãos genitais femininos, foi possível verificar que os vídeos

referentes à categoria ‘novinha’ apresentam a semelhança de uma vagina infantil. Mas o que

é uma vagina infantil? E o que isso significa? Enquanto os vídeos de “mulheres maduras” são

apresentados pêlos e manchas, como uma vagina que passa por processos de puberdade,

mudanças corporais, parto, entre outros processos naturais da transformação do corpo

feminino como um todo, os vídeos que performam uma adolescente ou uma criança, tentam

retratar o contrário, mostrando uma vulva sem pêlos e sem manchas, algumas vezes

utilizando processos de photoshop, procedimentos estéticos e cirurgias plásticas,

denominando também com apelidos no diminutivo.

Referente à isso, para entendermos relevância da estética vaginal na pornografia e

como isso é transferido para as relações entre vagina, mulher e relações interpessoais, a BBC

Brasil mostrou em uma reportagem de 2018 que o Brasil se encontrava no primeiro lugar de7

cirurgia estética vaginal, chamada labioplastia. A cirurgia, inicialmente, era utilizada como

7 Materia publicada em 15 de março de 2018,  https://www.bbc.com/portuguese/geral-43419937
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questão de saúde em caso de dores e incômodos físicos, no entanto passou a ser utilizado

como estética, e tem como objetivo diminuir os tamanhos dos pequenos lábios. A reportagem

trata de uma iniciativa da ONG Britânica BritSPAG, em criar um manual para adolescentes

que mostram que a puberdade pode modificar a vagina, com o intuito de incentivar a

diminuição da cirurgia de labioplastia, que pode ser prejudicial à saúde da mulher. O manual

mostra que esse padrão de vagina perfeita foi criado pela indústria pornográfica, em uma

parte é enunciado que “If you have seen any porn you might have seen vulvas looking a

particular way (often with no hair and with very tiny labia - so you can’t see them).” 8

3.2) O poder da performance e da linguagem

O segundo ponto analisado é a performance presente nos filmes de pornografia

infantil simulada. À luz da autora Leda Maria Martins (2003), analisaremos o que é a ideia de

performance e como ela emerge no tema em questão com o artigo Performances da

oralitura: corpo, lugar da memória.

Os perfis A.E e I.M, optaram por uma estética de gravação amadora, mesmo que

ambas sejam atrizes porno profissionais. Esse método de gravação permitiu a aproximação de

quem assiste e quem grava, como já apresentado anteriormente no relato do ator Terry Crews.

Majoritariamente, o responsável pela gravação é o parceiro sexual masculino, essa forma de

gravação proporcionou a perspectiva do homem ao espectador, visto que os filmes expõem

apenas o que o parceiro grava ou não.

Pertinente ao título, a performance da atriz em relação ao parceiro provê da descrição

apresentada. O que isso significa? Dependendo dos elementos presentes no título do filme a

performance muda, de modo que o filme seja fiel àquilo que foi proposto. Componentes

como voz, penteado do cabelo, linguagem, personificação da ideia de ‘castigo’ por um ato de

‘malcriação’, para além das roupas escolares como já apresentado, são postos em jogos para

que possamos compreender sobre qual conteúdo está sendo representado.

Analisando os filmes presentes nos dois perfis, observei dois elementos fortemente

utilizados para a produção dos filmes de pornografia infantil simulada, (1) o abuso sexual e

(2) a relação de parentesco. A informação anterior não comporta como se todos os filmes de

8 Manual da ONG: https://legacy.brook.org.uk/data/So_what_is_a_vulva_anyway_final_booklet.pdf
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pornografia infantil simulada, necessariamente, disponham de um dos elementos citados

anteriormente, contudo, são apontados em grande parte dos filmes estudados.

Se tratando da performance entre a relação de um adulto e adolescente, mesmo que de

forma simulada, foram apresentados o senso de autoridade e hierarquia entre os personagens,

conforme o gênero dos atores. Quanto a isso, Díaz-Benítez (2010) observa que as relações de

gênero nos filmes pornográficos em geral apresentam uma feminilidade e masculinidade

excessiva, embora a feminilidade possa ser mais acentuada. Essa concepção de hierarquia,

autoridade e abuso sexual, foi presente em ambos os perfis.

Para falarmos sobre os conteúdos presentes em cada perfil é necessário entender que,

existem os perfis que apresentam conteúdos de pornografia infantil simulada, entretanto,

cada atriz ou ator cria sua identidade. A criação dessa identidade é importante para os atores

e atrizes, visto que dessa forma o perfil atrai um público específico, que saberá o tipo de

pornografia feito, criando um certo tipo de popularidade. Essa identidade também é uma

forma de familiarização entre os atores e atrizes pornos, assim como as empresas produtoras

de filmes. Supondo que exista uma produtora que está querendo fazer um filme sobre

pornografia infantil simulada, o primeiro passo tomado pela empresa é entrar em contato

com atrizes e atores que se destacam nessa categoria. Dessa forma, conseguimos observar

que há uma importância dessa identidade, e entendemos que cada perfil pode apresentar

elementos diferentes que estão relacionados à sua identidade de imagem.

Dado isso, o perfil I.M se destaca no que se refere a encenação de abuso sexual de

menores, na qual a atriz sempre está atuando como se estivesse dormindo, mantendo uma

relação de parentesco com o abusador, isso se tornou a identidade do perfil, ou seja, os

inscritos, atores, atrizes e empresas sabem que os filmes produzidos pelo casal, em sua

maioria, são de abuso sexual. O vídeo mais assistido do canal é a simulação de uma sobrinha,

vestida com pijamas – roupa adequada para dormir – , que é abusada durante uma relação

sexual com o suposto tio, visto que a mesma atua como se estivesse dormindo, para além da

própria simulação de um ato sexual entre menores de idade com adultos, que já é classificado

como abuso sexual. O cenário se passa no quarto, a câmera é gravada pelo ‘tio’, personagem

masculino. O filme tem mais de 100 mil visualizações, analisei os 127 comentários para

observar o que estava sendo observado sobre a proposta do filme, e exclusivamente três

diziam que o filme representava um estupro, enquanto os outros 125 foram elogios ao

conteúdo fornecido.
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Para Martins (2003), o ato de performar não é uma imitação, mas sim uma memória.

A performance nesse caso, não parte de uma tradição, ela está conectada com o local social, o

tempo, os indivíduos no qual essa performance vai ser mostrada. Para além de uma ação

padronizada, eis que é relacional com todos os contextos possíveis. Por não se tratar de uma

imitação, a performance é uma ação que transmite conhecimento e replicação do que já foi

proposto anteriormente. É a partir dela, por exemplo, que conseguimos identificar o que está

sendo retratado no filme.

Na linguagem pornográfica, os filmes que performam uma realidade paralela são

denominados de roleplay, tanto pelos indivíduos que fornecem, tanto pelos que assistem.

Role-play vem do inglês que significa ‘mudança de comportamento para assumir um papel’,

seja inconsciente, como no cotidiano, seja consciente, em teatro ou processo seletivo de

trabalho. No caso da pornográfia infantil simulada, o role-play é utilizado para descrever que

ambos os atores são maiores de idade, no entanto o contexto necessita que a encenação

pareça o mais infantil e real possível para alcançar a fantasia e prazer desejado. A vista disso,

a performance presente nos filmes são uma representação que transmite conhecimento do

contexto relacionado a pornografia infantil.

Como parte da performance, a linguagem é primordial para a construção da narrativa.

De fato, a performance é essencial para que o indivíduo continue assistindo o conteúdo, no

entanto, pensando em uma plataforma que oferece seus filmes de acordo com as

palavras-chave, e tem a duração média de 5 minutos, a linguagem é o primeiro contato que os

indivíduos têm para os conteúdos. O que quero dizer com isso, é que a relação entre o filme e

o consumir se dá pela categoria e título. Enquanto a performance oferece uma história, o

título é responsável por atrair esses indivíduos a consumir o vídeo.

Para chegar nos perfis, precisei entender que a categoria “novinha” oferecia conteúdos

com várias ramificações, como por exemplo ‘escola’, ‘adolescente’ ou ‘teen’, esse

conhecimento possibilitou uma otimização do tempo. O que também é feito pelos usuários da

plataforma, explicando o tempo médio de acesso. Após entender esse mecanismo que a

plataforma oferece, entendi que não era necessário olhar vídeo por vídeo, dos recomendados,

para que eu pudesse encontrar o que estava relacionado a pornografia infantil simulada.

A linguagem nesse caso também é utilizada para contextualizar certos filmes, como

por exemplo, a utilização do termo ‘adolescente’ sem que necessariamente tenham aspectos

que demonstram ser uma adolescente, isso pode fazer parte da imaginação de quem assiste, e
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que apenas o termo bastasse. O título do artigo remete a um desses casos, “adolescente com

peitos naturais perfeitos", um comentário no vídeo em que o role-play não estava sendo

necessariamente performado, no entanto apenas a categoria conseguiu agregar espectadores

que se interessam pelo conteúdo, essa tática também faz com que o filme pareça mais natural,

sem muito excesso, como posto por Díaz-Benítez (2010). Este exemplo exibe a importância

da linguagem para o primeiro contato com o filme.

3.3 Pornografia infantil simulada e enteada, sobrinha, prima…

O Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos publicou uma cartilha em

maio de 2021 informando dados sobre abuso sexual contra crianças e adolescentes. A cartilha

explica que o abuso sexual contra menores existem em duas modalidades: a intrafamilar; e a

extrafamiliar. Enquanto a intrafamiliar o agressor está ligado diretamente a laços

consanguíneos, o extrafamiliar envolve pessoas conhecidas ou não.

Entre as formas de abuso, existem três que são mais utilizados: o sadismo,

relacionado à existência de dor para provocar um prazer sexual para o abusador; a ameaça,

que é utilizada para que a criança ou o adolescente tenha medo de expor os abusos sofridos; e

a indução de vontade, que são utilizados presentes e promessas para a realização do abuso. A

cartilha apresenta alguns dados referentes aos abusos e abusadores, entre eles é importante

saber que os agressores com distúrbios psicológicos são a minoria, Azevedo e Guerra (2000).

E entre os casos, 72% dos casos são na casa da vítima ou do agressor, segundo o Relatório

Disque 100 (2019).

De acordo com o Ministério, 74,1% das vítimas de abuso infantil são do sexo

feminino, 12,26 são do sexo masculino e 13,56% não identificado. Em relação ao agressor,

77,59% é do sexo masculino, 16,9% são do sexo feminino, 6,2% não identificado. Para mais9

informações, o abuso sexual é visto pelo Ministério como violação a liberdade, portanto,

entre os casos de violências geral entre crianças e adolescentes, a violação da liberdade está

9 Todos os dados fornecidos, estão localizados na página do Ministério da Mulher, Família e Direitos Humanos
e podem ser acessados no link:
https://www.gov.br/mdh/pt-br/ondh/paineldedadosdaondh/copy_of_dados-atuais-2021
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em 2º lugar. O G1 publicou uma matéria em 2018 mostrando que 37% dos casos de abuso à

criança o agressor é da família, e em adolescentes 38,4% .10

O objetivo de atentar aos dados sobre abusos sexuais infantis é entender o que essa

ideia de roleplay, nos filmes estudados, abordam de mais real. Como colocado anteriormente,

os perfis estudados, assim como as pesquisas por categoria, disponibilizam vídeos em que os

títulos apresentam uma carga de familiaridade ou de aproximação. O que faz todo sentido,

visto que a ideia de roleplay é encenar aspectos da vida o mais real possível, colocar vídeos

com familiares, professores, ou conhecidos se torna o mais próximo ao real.

Sem dúvidas, a parte mais difícil da pesquisa foi se deparar com as relações de

parentesco nos títulos e nas performances, essas informações matutaram, e ainda matutam

nos meus pensamentos diariamente, especialmente por observar que essas representações são

abusos que acontecem diariamente com crianças e adolescentes. Os termos mais utilizados

nos filmes é o de ‘sobrinha’, ‘enteada’ e ‘prima’, como o campo já havia dado a informação

que os filmes são dedicados ao estilo roleplay, e que o termo significa a representação do

real, me dediquei a entender o que é esse real apresentado nos filmes, mesmo que de forma

fictícia. Se pensarmos no que Martins (2003) trata sobre performance, a pornografia infantil

simulada é o conhecimento sobre esses abusos, e transformados em papeis para seus filmes.

O primeiro ponto que foi refutado é a colocação do agressor como ‘doente mental’,

como apontado nos dados acima. Visto que os indivíduos que cometem tais crimes não são

classificados com patologias, em sua maioria, os indivíduos que assistem os conteúdos

representantes dessas ações também não são, essencialmente se esses conteúdos são

abordados de forma naturalizada no meio dos conteúdos pornográficos. Se relembrarmos a

autora Mulvey (1989) no começo do artigo, na qual aborda a ideia de lugar de desejo, gênero,

psicanálise e cinema, a pornografia infantil simulada foi transformada de um abuso sexual da

vida real para esse lugar de fantasia sexual, sobretudo porquê essa performance está

relacionada ao corpo feminino, assim como parte desses abusos sofridos por crianças e

adolescentes do sexo feminino. A fetichização da pornografia infantil simulada e a relação de

parentesco pode ser analisada da seguinte maneira: socialmente as relações entre crianças e

10 Reportagem do G1 em que os apresenta os dados e gráficos, disponivel em:
https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/maioria-dos-casos-de-violencia-sexual-contra-criancas-e-adolescen
tes-ocorre-em-casa-notificacao-aumentou-83.ghtml
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adultos acontecem em ambientes escolares e familiares, dessa forma se torna mais possível

esses abusos.

Outro ponto relacionado a como a pornografia infantil simulada apresenta vestígios

da vida cotidiana, é a relação entre raça e violência. Primeiramente, o roleplay e a realidade

pareceram se tornar contraditórios, visto que pessoas negras não desempenham essa

performance da pornografia infantil simulada, mas que nos casos de abuso sexual infantil são

a maioria, de acordo com os dados do Ministério da Mulher, Família e Direitos Humanos. No

entanto, Lélia Gonzalez em Racismo e Sexismo na Cultura Brasileira, publicado em 1984,

aponta que a mulher negra é vista ocupando três lugares sociais: mulata; mãe preta; e

doméstica. A presença dessa imagem da mulata na sociedade brasileira refere a esse lugar

sexualizado:

Não faz muito tempo que a gente estava conversando com outras mulheres, num

papo sobre a situação da mulher no Brasil. Foi aí que uma delas contou uma história

muito reveladora, que complementa o que a gente já sabe sobre a vida sexual da

rapaziada branca até não faz muito: iniciação e prática com as crioulas. É aí que entra

a história que foi contada prá gente (brigada, Ione). Quando chegava na hora do

casamento com a pura, frágil e inocente virgem branca, na hora da tal noite de

núpcias, a rapaziada simplesmente brochava. Já imaginaram o vexame? E onde é que

estava o remédio providencial que permitia a consumação das bodas? Bastava o

nubente cheirar uma roupa de crioula que tivesse sido usada, para “logo apresentar os

documentos”. E a gente ficou pensando nessa prática, tão comum nos intramuros da

casa grande, da utilização desse santo remédio chamado catinga de crioula (depois

deslocado par ao cheiro de corpo ou simplesmente cc). E fica fácil entender quando

xingam a gente de negra suja, né?.( GONZALES, 1984)

A mulher negra no Brasil não é provedora desse papel de inocência, diferentemente

do que a pornografia infantil simulada tem como objetivo retratar, é como se esse espaço

fosse contraditório para ser performado.

4. Conclusão
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Após todos esses pontos abordados, foi possível observar a dimensão de debates que o

campo da pornografia pode apresentar. O presente artigo teve como intuito debater sobre as

facetas da pornografia infantil simulada como forma de representação social, mas também

como provedora da naturalização de violências cotidianas. A interseccionalidade entre gênero

e raça são aspectos primordiais para entender o campo, sobretudo utilizando métodos

quantitativos e qualitativos como complementares, que possibilitaram o conhecimento sobre

a N-fornecedora, assim como a apresentação da linguagem a partir dos títulos.

As encenações nos filmes pornográficos, à luz da autora Martins (2003), passam a ser

uma forma de conhecimento, mostrando que as simbologias, falas, vestimentas e encenações

fazem parte de um conjunto de conhecimento que possibilitaram analisar a partir dos casos de

abuso sexuais entre adultos e crianças ou adolescentes publicados pelo Ministério da Mulher,

Família e Direitos Humanos.
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